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ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA li SERIE 

A ALIMENTAÇÃO DAS CREANÇAS 
Apelar do grande numero de preparados que hoje em dia se apresentam no mercado para alimen­

tação das crianças, está absolutamente provado por inumeras experiencias lellas pelos mais notaveis 
sabios de todo o mundo, que s6m•nte o 

LEITE l\!fATERNO 
quando puro e são permite faicr a verdadeira alimentação racional da criança. 

O cuidado de todas as Mães deve ser, por isso, não administrar ás crianças lacs prepa<ados, mas sim 
aumentai-as com leite rico, puro e são, que todas poderão possuir por meio de 11111 t.atamento racional 
com a 

Son1atose liquida 
Com eleito, e.la preparação, que é a unica q ue tem por base as a lbumoses da carne, e que 

tem sido cognominada pelos medicos como o g lactogenco ideal, tomada desde algumas semanas antes 
do parlo, fortifica notavelmente o organismo, e aumenta a secreção latea, o que permite que Iodas as 
Mães possam satisfazer G seu maior anelo: amamentarem elas pr oprias os seus filhos. 

Não esqueçam pois as Mães, que só empregando a preciosa 

SOMA TOSE LIQUIDA 
conseguirão, ao mesmo tempo que tonificam o organismo enfraquecido, ter em abundanci• leite puro, 
rico e são. 



Lisboa conhece-a e ama-a por­
gue ela é trabalhadora e a acorda 
com os bons dias dos seus cantados 
pregões. Começa de pequenina na 
faina e para ela o trabalho não é um 
fardo. Fal-o alegremente correndo as 
ruas. Algumas tamaninas lá vão nos 
ranchos ao romper das manhãs, cho­
va ou faça sol, a aprenderem o nego­

cio, a afazerem-se á lida. Com o alguidarinho vidrado á 
cabeça, apre~oam os tremoços. E' por isso que quasi / 
todas principiam, ás vezes, como os varinitos dos jor-
naes, aos sete anos. A sua vida d'aí para o futuro /. 
será sempre de trabalho, que elas fazem n'um instin­
to, por uma lei ancestral gue parece vir.no seu 
sangue desde o fundo dos seculos a impelil­
as. Não ha rua que não tenham atravessado 
vendendo o peixe, a fruta, os alhos, a hortali­
ça. garganteando o pregão, com os chapeli­
nhos redondos sobre os quaes pousa a sogra, 
na gual assenta todo o carrego. Chegam a ser 
pesos enormes os que transportam, que as 
ajoujam, ou as grandes gigas onde as pescadas 
jazem, as canastras das sard inhas prateadas, ou 
cheias de frutas de todas as estações, as pe­
ras, as maçãs, os figos lampos, que elas vendem 
todos os dias, de manhã á tarde, algumas ain­
da pela noite ad iante, com as suas cestas de 
marmelos assados no forno. Não faz mossa o 
trabalho a essas mulheres, cuja unica ambi­
ção consiste em enrolarem nos pescoços os 

• grandes cordões d'oiro ganhos com o seu suor, 
pendurarem nas orelhas as grandes arrecadas 
e dançarem duas ou tres vezes por ano nas 
suas romarias queridas: a Atalaia, o Senhor da 
Serra. Fóra d'isso a var ina moureja. Quando 
não ha peixe, quando falha a fruta, ela não he­
sita: vae carregar a areia, os ti jolos, o carvão 
nos caes. 

Carreirinhos de mulheres de todas as edades, / 
as velhinhas e as creanças, avós e mães, sobre 
as pranchas flexíveis das fragatas para a ferra, 
se estabelecem com todo o tempo e, ou quei· 
madas pelo sol ou alagadas pela chuva, conti­
nuam o seu fadario, até que á noite recolhem 
a comer o seu pão rudt: e honestamente ganho. 

O casamento para elas não P, uma exploração 
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da femea; é uma as­
sociação. Emquanto 
o marido vende os jor­
naes ou rema noscatraios, 
dirige as fragatas ou faz 
o seu negocio, a mulher, 
independente, não care­
cendo do braço d'ele, go­
verna a sua vida sem um 
desfalecimento, sem uma 
queixa, sem um abalo. 
Manhã ' óra, giga vasia, as 
roupinhas lavadas, o seu cordão 
ao pescoço, descalça pé e pern~. 
as saias emolhadas, ela passa rl1-
reita com a consciencia dos for­
tes, a ensaiar os seus pregões, 
embora não leve ainda que ven­
der. A traz, a<; pequeninas apren­
dem a ganhar o pão. Ainda não 
teem dentes e já estão destina­
das áquilo e tem-se a impres­
são de que o seu primeiro balbu­
cio é um vago pregão. Nos 
seus bairros porque as ova­
rinas juntam-se, ainda n'um 
ancestral instinto em arruados, 

! 

á maneira de co'onias- ás tar­
des de domingo, depois da 
venda feita, elas estão senta­
das ás portas remendando a 
rou">a, co~ ndo, atentas e 
n'uin habito, para não perde­
rem nada, aqui e ali, de por­
ta em porta, ha a giga que 
póde tentar os que passam e 

o alguidar dos tremo· 
ços a caixa com as 

pevides, emfim, coisas que se 
vendem ali sem trabalho. 

A sua economia eguala ao 
seu aceio, porque aquelas pei­
xeiras, as vendedeiras de fru­
ta, as mulheres de todos os 
trabalhos, jámais deixam de 
sair de casa com o seu trajo 
limpo.: 

Quando a morte passa no 
bairro a colonia vae em 
bando atraz do morto. Vê­
se então passar nas ruas de 
Lisboa uma turba de mu­
lheres, a lgumas lindas, ho­
mens e creanças vest idos 
de preto, que seguem um 
caixão, e em todas as famí­
lias ha a rapariga que leva 

o ramo ofe-ecido n'uma 
ultima homenagem ao pa-
trício. f. 

Nenhuma raça mais 
desassombrada, mais au­
daz e mais trabalhadora 
ha no paiz; nenhuma 
classe de mulheres se de· 
vota tanto ao trabalho co· 
mo aquela e algumas, mui· 
tas mesmo, impressio­
nam,comtaes belezas, an-
darc m n'aquele lidar. 
Teem um ar e legante, o 
seio b ~m formado, lem-

bram por vezes estatuas quando, de braços no ar, erguem a ca­
nastra, olhando para os andares, e quando se vê passar as que são 
assim esculturaes e b~las, pensa-se que andam pagando algum 
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pecado feito por uma das suas for­
mosas avós, que fôsse condenada a 
ter uma descendencia de belezas 

- rudemente destinadas a andarem 
ajoujadas debaixo da giga, corren· 
do as cidades, cantando pregões. 



1-~oprando a PCIH'Ada. 11-1·:S1>ern11do o peh:('. 3-lhna manlut no t:ntrcado-(r.llchês cte ltenolleO 
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Não lograria 
eu, com certeza, 

intercssarumsó lei­
tor da •l lustração 
se viesse aqui dis· 
cutir as vantagens e 
d e s v a n la gens, os 
rnerilos nolaveis e 
os defeitos sem con­
certo dos concursos 
anuaes do Conser­
vatorio de Paris. 
Sã?, de resto, coi­
sas pequenas demais 
para qu~ p'>ssam, a 1 
~antas leguas de 
distancia, fazer 
ainda impressão. 

!-)1a(lcmotsene Mlll· 
ra1son, t.• premto de 

cometlln. 

Mas não será difi· 
c i 1 aos senhores 
perceber que eõses 

concursos só por acaso 
podem bater certo., dan­
do-nos, na seleção do~ 
seus juris, os nomes das 
celebridades d' ámanhã . 
Trechos de prc.va dos 
mais variados, dos mais 
diferentes, dos mais in· 
comparaveis, farrapos de 
peças class:cas exibidos 
sem cenario e sem lra­
;os, uma falta de criterio, 
de harmonia, direi mes­
mo de nexo na crganisa-

õo Conserv<1torio õe P<1ris 

t-Durnnte a deliberação 
do Jurl, da esQuerda pa. 
ra a direita: nnrteL ntch~ 
1•ht. Fau1·e. nrl$.;On. ll-0111 ... 
a:rtnt. Weber. Monnet Sol· 
ly. llen·leu. Berlmehn. 
CJ ar etle. (l'l':stournelles. 

Porel. ;\ntolne. 

~-:-i1ademolsele GuertLlnt de1>ol~ do seu d~smnto. 
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so d'uma car­
reira obscurat 

Mas os concursos 
do Conser vatorio 
leem por si a tradi· 
ção; e urna longa 
tradição, sobretudt> 
em institu ições se· 
111 i- bu rocralicas, 
não suporia sem 
uma tenaz resisten· 
eia transformações 
mais ou menos ra­
dicaes. Mr. Poinca­
ré, que tão valoro­

samente irnpôz 
ao parlamento 
francez a Repre-

sentação Proporcio­
nal,.haveria d~ pen­
sar duas vezes, se 
quizcsse investir com as ve 
lhas normas de galardoar os 
rneritos dos futuros artistas 
de canto e de lragedia. E' 
uma tradição com seu lad<> 
de piloresco que os suslen· 
ta . Um começo de verão 
parisiense sem os concur­
sos do conservatorio pare­
ceria um começo de verão 
parisiense a que faltasse 
qualquer co isa, qualquer 
coisa de necessario e in­
substitu ivel. 



E onde em verdade, senão ali, nos poderia ser dado ad­
mirar Oedipos de chapcu de cõco, com os filhos vestidos 
de marinheiros inglczes; Hamlcts de sobrccasaca, dizendo 
coisas cavas a Ofclias travadinhas; llernanis de colete 
branco; Phedras com •boas• de plumas e aigrettc no cha­
peu? ... ScmJ·á falar do desespero que causaria aos jovens 
aspirantes o tSaparecirnento d'essas movimentadas exi­
bições. E' bom, de resto, premiar o trabalho e encorajar 

t-0 nlm()(-0 da rrlUca. OA ~"ourrdn. 
oora a <1lrella: 1'ozlrrc. :o;C"hlll\ldf'r • 
Marie •~tçonte. 1.l'on Olum. <li' l'lerl'. 
George-s nayer, Le Sennc. 1\dtorf'r, nu· 
Quesnel. ~--'1.11• Mlchel. t.• PrNnlo dí' 
comedto. 3-·M.ll• vor11ka. 1.• Prtmto 
d'opera comlCA. 4-0 atrno(<> <ln Jurl. 
D.'\ es<1uerdn. l)..'\ra a <Jlrtha: d'El"lnur-­
nelles dr constan. Monnet l-iuJI.)-. Ili· 
cbepto. Antolnt. !t•rnhelm. lltt\'ltux. 
t;Jattlle. llOurgtat. B.arltt. '.\laurlC't 

Reclus. nrts.sou, Htrart1. l'aur~. 

as vocações incipienles,-como dizia o conselheiro Acacio. 
que mesmo aqui tem um partidão . 

• 
Parece, comtudo, que os concursos d'este ano deram ai· 

gurnas curiosas e prometedoras revelações. Urna d'elas foi 
rnndemoiselle Ouerilini, que teve o primeiro prernio de tra­
gedia. O seu trecho da racinesca Phedra foi dito com um 
raro brilho e a mais impressic.nanle das convicções. l'm 
desmaio após o anuncio da sua recompensa, acabou por 
convencer os reporters parisienses de que ali estava ;1 Sa· 
rah Bernhardt d'ámanhã ... 

Mademoisclle \\alraison teve um primeiro premio de co· 
media e, o que não é peor, um contrato p1rn o •Theatrc 
français . Valeu-lhe tudc. isso uma cena de Rafale • dita à 
ravir>.Outro primeiro premio de comedia coube a madcmoi· 
sellc Michel, cuja alegre vivacidade já em ano anterior lhe 
conquistou uma mais modesta recompensa. 

Os homens, n'isto-como cm tudo-foram menos interes­
santes. Passc.ns ... 

Quanto ao Conservatorio, ficou tendo mais urna serie de 
detratores-os alunos não premiados - ... ·que aliás 
d'aqui a um ano podem muito bem mudar de opi· 
nião. 

Paris, julho de 1912. 
P. O. 
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Jornalistas brazileiros em Lisboa 

1-..\ bordo dO • Arlauz.tb: o Ilustre JoranlhHa José Carlos Hodrlgucs. dlreLOr do cJoroa1 
do <'..omereto •• ooin o $r. OeHorL namos. sceretal'lo aa Jegac:ão braziletra cm r .. ti;boa. 2-
No Cne6 do SOdL·ê: o JoroaUsta, sr. Jutlo ua1·boi;tL àCOm(}a.nhado Pelo si·. Josê n.a.-bosa. 
3-0 sr. Josê Augusto 1>restes, a bordo do • Ar-Janza •. 4-Di·. l1ontourn Xn\'tCr, nOYO ll)lnls· 
tro J>ra.zllelro cm )la.d1·ld. que ve1u n. bordo do •Arlanza.-. 5-0 cousul americano. com 

sua ramill3, de regt"06SO do • Arlàuza• 
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O juramento de bandeiras no quartel de Marinha 

1 
1 i 

1- Um aspéro do Juramento. ~-o cornnndtmte. o0cla11(lade o o coroo de marlnht\ escutando 
3 oraçiLO do t.eoeo(e 3,Ju11trntc sr. Ferreira de souzn. 3-A tmade1r::t d•i. armada 

(Cllehes de HenoUel) 



HOMENAGEM A TRINDADE COELHO 

1-0 dr. Maga mãe~ uma. ctiscu1·sando oo ccmllctlo dos Prazeres. ~-.\lullOl'l; do aslloMarla Pia. 3-Trln(ladc coemu. i- ' esco1n Trtrulade c:oc1110 no corteJo-(Cltchl:s (lc Oeno1rc1) 
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Scouts ~m macau 
O sco111iflg tem provocado em lodos os pai­

zes as atenções do publico e dos poderes 
oficiaes: 

Em toda a parle se compreende o alio va­
lôr d'esta verdadeira escola de coragem, de 
d 'sciplina e de destreza. 

Em Inglaterra, na America, na Suecia, etc., 
os corpos.:.de boys-scouts são organisações 1110-

t-f''raUra de tiro. !-l"m ncldente ruracJo Pt"l tt"' • glrl"' ~routs• 3-l'ma oarada. dr • ' ' ºHhi .. 
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t-PMrolha de cglrls scouu1• em obsenaeão. 2 e .~-~ult.aeào de .. scoutsc 3-Exercteios de aJptntsmo. 
5-Um posro de $lnaes. 



i-uma patrulha acam1>ada. 3-Transmi­
lindo wn despacho. 4 - Patru lha de 

•scouts. preparaodo o acanw:unento. 
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mais adequada preparação. Em 
Portugal nada ha feito n'este sen­
tido e o nosso publico ignora 
certamente como o que não se fez 
ainda na metropole se conseguiu 
já brilhantemente n'uma das co- b'I> 
lonias. 

Por iniciativa do governador 
de Macau, 2.0 tenente d'armada, 
sr. Alvaro de Melo Machado , or­
ganisou-se ali um corpo de boys 
e gírls scouts, que tem causado 
grandt entusiasmo n'a<1uela nossa 
possessão. 

Damos hoje varias fotografias 
tiradas recentemente em Macau, 
pelas quaes os nossos leitores 
apreciarão o alto valor da inicia-

tiva do 2.0 tenente • ~ 
Melo Machado. ' 

E' para desejar que 
se siga no continente 

o alto ex em pio que 
nos dá a nossa lon­

giqua cotfl­
nia. 



NO BRAZIL. 

t-0 baUaado d• primeira nctlnha do r•reslc:ttnit d• ltfr•ubllta rrulleha. A nton1a. seu ª'ô e 01 tOD\ldados para a cerlmonta. 
t-A tht$&d& do sr. dr. l~rnardlLO )fa('hado ao 1·1 ull~ O mjnlsuo º" 1·or1up:al a omtnho da lt1Z•elto. 3-As rutu pelo eent.ena­
rto c:ta Ar1tnlloa no nrull. ?\o ..-11cto Moo~. O vrnldente da Republica e o general noca. mtntsuo da A.rgeotaoa no Hlo de 

Jt1.nelro. 





FIGURAS E F AC1.~os 
Irados, d'a li partiu· para um dos torreões do Ter· 
re iro do Paço. • 

Indiscutivelmente -e n'esta época em que já 
se conquistou um grande avanço na navegação 
aerea é necessario acentual-o- o padre Bartolo­
meu de Gusmão foi o primeiro homem que ob· 
teve vantagens com um aparelho d'este genero 
e fo i, sem duvida, o inventor dos balões, gloria 
que a França quiz fazer recair sobre os irmãos 
Montgolfier. 

Na cer imonia, a que presidiu o ministro da 
guerra, usaram da palavra, além do presidente 
do Aero Club e outros, o sr. Veloso Rebelo, 
encarregado de negocios do Brazil, patria de 
Bartolomeu de Gusmão, mostrando toda a gran­
deza do seu maravilhoso invento. 

O Aero Club . promoveu 
uma festa significativa, colo· 
cando na esplanada do cas· 
telo de S. Jorge uma lapide 
a comemorar a primeira ele· 
vação do aerostato do padre 
Bartolomeu de Gusmão que, ~~~ii~~~ii~~~~~;;;;;~;;~~~~ segundo se afirma em doeu· e 
mentos rc('.entemente encon-

..... ·1~ Sl', vetoso Rebelo. eucar1·egaao de l'1egoclos do nrnzll. coin o sr. mtolstro <13 guerr:t. e coronel Orlna~ 
do Olh·etra, presklente do Aero c.;lub. !-i\ Presldeo cla da mesa oa lnauguracão da lapt<Je. 3-0 corredor 
porwguez P1·anclsco l.AUl"O o. morto em Stoe kolmo Qua1\do disputa"ª a corridA. ASPétO dn corrida, vendo-se 

á frente o nosso rnatogrado cornpatrioUl 
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i'bi tió Vil S'iJB.'11.:A 
1 / 1 I 1 I I I 1 '/ I 1 1 

Poesia extraída do livro «Terras da Beira" 

As Azenhas têem voz 
e coração para amar: 

olhai o zumbir das mós ! 
-como é forte o palpitar! 

o cll!'Unto ("i()f"ta Jo~~ \fon· 
Ttrra'l 

Aguas brancas, branca espuma 
por sobre as rodas cantando, 
suas paixões, uma a uma, 
vam pela Serra levando ... 

3- \1 l\luna~ da rscola df' 
nart•auna que orere;:e .. am 
a """ª fotograna á ~nus· 

lr:u;iw 1•ort\11(1Jtza. 

As escolas de Barba­
cena teem uma grande 
frequencia, que sempre 
vae aumentando de ano 
pnra ano. 

Na do sexo masculi­
no, q ue o d istinto pro­
fessor sr. Eduardo Dias 
Ferreira dirige, andam 
102 alunos; na do sexo 
feminino, regida peta 
distinta professora sr.• 
O. Ermelinda Gonçal­
ves, 102 alunas, tendo-se 
demonstrado bem o seu 
valor nos exames reali­
sados com exitos consi­
deraveis. 

E a~ta noute os Castanheiros, 
verdes ramadas no espaço, 
vam subindo p'los outeiros 
a envolvê-las n'um abraço ... 

E é vêr o prod1gio, então-! 
E' vêr o' amor que os inflama! 
- Cada ouriço é um coração 
a palp tar d 'cnire a rama! 

t-Tenen~ sr. Jullo Ceu.r lglt'i'las. cornandante do oosto nacal de \'lohaes, onde 
exerceu nttn\ ,·tgllancta l>Ot OC'ASlâo da incursão. 4--0s alunos d'\ escola de nar­

ba<:eoa, <1ue orrrel't'lram a ~ua totolt'r&l1a a •lluMraçA.o PorLugueza,. 



i~RANDES f ESTAS 

'!-O sr. dr .. Hcm•n t:O .. ta no •31ua­
l•lrlo -.:ou~ \larUn'I, :io dlrlgi~e 

p.ira o Juramento 

O sr. dr. Afonso Costa, 
na sua passagem na Guar· 
<!a, ao ~irigir-se para a sua 
lmda vivenda da serra da 
Estrela, foi alvo de gran· 
des manifestações, tendo­
lhe sido oferecido um ban­
quete, onde se fizeram dis· 
cursos entusiasticos 

O ilustre estadista ·assis· 

1-0 rio,·o a~~1 .. ttmtn ao 
Jurtun .. nto do.!' reou1as. 
no l.Ar~o :; de- outubro. 
3 - !\o Juramento do" 
\Oluntnrlos: O "'r. rtr. 

\font110 CollL'-' rum o genernl dfl dl­
' l iilio. ?\o t.• 1llnno o sr. d1'. Jõfln oo 

UC'ut; HtLmo1 ~º' ernn<lor rh·ll. 

tiu lambem ao juramento 
d.e bandeiras dos volunta­
rios da Guarda, visitou o 
S:inatorio e outrosedificios 
viu algumas curiosidades 
locaes, .>empre acompanha­
do pelas pessoas mais em 
evidencia na pol tica da ci­
dade e em toda a parte foi 
recebid_o com aclamações. 
~o Coliseu da Guarda, rea­
lisou uma conferenc-ia que 
foi aplaudidissima. 



t-o ,.,r, dr. _\fon"'•' t:o~ta . nn &Cl\ltrln. o. 1 '-h> Nt.,·Hnào Cio sanaio .. 10 ...;ouia \larlln~. 1-0 &1". dl". Afonso 
CO~UL A erttrad:t dn c:ollieu dn u~tri. oudt> "'-. reauaou a tonterenola. J-Os volunui.rio'! dll llePubllca 
no lOQ"Ar doJurnmtnto lle bandt•lri'"'· \-No banquete otdrecldo ao sr. d1·. Afonso c:o"u' no salão do C:lub 

•~sc-lta.nten~e= o hoinenaget)a.~ brlo<Jando-(t:llrhês A.Ir{'!(, da Guftrdfl) 



l>t"J~ls do ·11h··nlf na 1 lp.rn•lrtt dn Foz. JHI ciul1Ha de 'oh• tlf' \luria. urttN'lclo 11'elo~ 1 rt1 A/('!\ da t'Olonlrt r•ortugur1a :ú' Ml'nhoras hr1111u1nholas e S\rn" rnmlltas e cm n1Jos bailei:' t' dt'l'il':tntcs St' cll~tlnguht 
a ~eahorlln \lnrJn To1·rtl'. tendo lOHH'ldO onrte na f('~lh nR gentis 8('nhorlrn8: Mnrfn PUnr e P\1rn dt' D('IJ;n.do Torrt"s, UeHlna •. Mnrlnn. Helena. rznoln i\latlJdt•. llN1rl<1ue1a e \mnlla Mm1ol1. . C'nr· 
lllen. Pl lnr e Gofü.:hn Mu1loz, ~tcolun Pncn. Marln Pnu1e1" 1.eooor e P!'llft MAd1·01h•1•(), .\lcrt'ede" J\jluns. AuJUHUlnn <aslllo. nerlilt<la e Piiar <h'l ~tt<1Uel. f armrn "º"Que1·a . 'NHurn f:4\neJoot, \lft· 

tlltlo Nicolau e M Mr,•• D. ''Rrln . n. nnitn. 1>. \llA \gua.$ t" n . 1.1r1n1a .\ht"~.-(Cllth4 da rotn,rAflA. Gt.mc:ahf"ot,. \lontelro) 



Sport 
O hipismo vac lendo em Portugal um gran­

de desenvtlvimento, podendo os norsos cava­
leiros colc.car-se a par dos estrangeiros, a 
quem j á leem disputado e ganho em apostas, 
em concursos e em corridas. Lisboa iniciou 
este sport com o hipodromo, ha muitos anos, 
e ressuscitou-o com concursos no campo da 
Tapada e logo cm Palhavã, onde leem 
sempre a relumbancia de testas ver­
dadeiramente sensacionaes. 

aparelho 
que o sr. Mi· 
gliorino de 8i· 
Jancourt inven­
tou permite na­
dar com a vc· 
locidade de 1 O 
quilo metros 
por hora e com­
põe-se d'uma 
barra de 2 me­
tros, na qual se 
vae pedalando 
e que fat mover 
uma helice, 
sendo d'uma 
grande utilida­
de e tendo cau· 
sado um verda· 
de iro sucesso, 

t-0 ttnf'nt(' sr. Slhtlr& lhuno!I. salumd(l. 
no ·S&.at•. 1 -O ttntntt u. l.utz t-'aro. 
que rectbtu o 'f. • premto. no ca,·alo •Grl· 
lo•. 3--0 t·oncurso bipico f'rn Coimbra~ O 
sr. Jara cl4" ca.r\'l\lho. no Af'll "ª''alo •Jt'W..1-. 
<1ue ganhou o 1.0 prernto. (C:llche Nery l.R· 

tHHrn). 

No Porto lambem na um vasto campo de 
corridas e Coimbra possuc lambem o seu, on­
de agora se realisou um brilhante concurso em 
que tomaram parte cavalos adextrados e mon• 
lados por ofic iaM do exercito, conhecidos pc· 
lo seu valor n'cst• genero de exercícios. 

•-t m no,· o ara.­
relho de nndri.r. 
lrl\'C JHado l)OI' 
M l((llOrlOO de nt. 
•~rncourt. S - O 
a p a r e 1 h o t'rn 
acAo. HJlc-tae Oe· 

llus). 

quando das 
suas experien­
cins, cujas fo­
tografias publi· 
camos. 



ECOS C>A INCURSÃO 

t-t.• PtloLAo dA 3.• companhia <lo rejtimeotO de lofantArlo :J, dn romando 
do ten<'nte \'lrglllo <IA c!Qsta. destacado em <~lorlfo de na,..10. ondt ore ... 
tou g1·•nd~" ser,tc:os. \O melo o teneote. tendo à sua t111<1ucrda o sub.nl· 

terno , .. ernnndol.nra Heis. t,• sargento aluno da 1 ~11coln dt Ciuí'rrn. 
(r:llchi' (lo sr. Car lOf4 DA ~1e1uLul t.a). 

'!-:-;r. )ofanue1 Jnaelo Uma. lt<'re1ar10 da admtnlstra(âO do ('01\("flho de Ctlorico. que em 6 de Julho foi a~ A .\marantf" de-rlar:u;­
quc se Hxtra a lmplanl.A('AO da monarquia na ,·ua e Ptdlr rorca-. IJ.llra atacar O'.'\ realh;tas. 3- Abadt loac1utm t:oullnho tle :-;ou~ 
sa da fregutzla. de ~. \Ugue-1 d05 Gemeos. do concelho de c:etorko. o unl('O 'ªº' o'e!>te concelho actltou a l)f'n:11lto, ttndo ... tdo 

o;,empre liberal. 4-\·lnhae.;: ~Ida.dos da guarda llt11C'al c111r. i.oh o t'Ormrndo do tenente lglesla~. llz-trarn At'r\·tço na rata. 
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t-sr. 1.ul1 r.f'ltf' nua.rte. rrwre ela es: .. 
uu;flO tclcg-rnro .. llO-ttAI de CRlt••retrnsde 
llO'llCl. <1ue. 8f(HUll311hAdO do dbllrlbul .. 
dor !ir. )Januf"I l>trell'a l>la•. "tl{l.llu 
na madrui:rad• df" G tom o ulAl()lo(rado 
admJul .. trador \tendon(a narrf'to para 
rt ... llbt"lertrtm ª"' linha~ c•lrtada~ Pf'­
loi. rt>,·olto .. o... 1 orno o nAn 1•ode's~m 
<'Oni-r~ulr no m~lo do 'ho ttroteio 
d'f"oete" e J)Or11u1•, mal O!'l 1•n!(te~ ~e 
h'\Al1l3\'3ffi ,. ""' perdiam dt ,-ISU\ 

f"'t"-'ªrn logo tm terra. rf"ATt''º" An "'º f)OS--
to Ct A derendtr a ('!'Ctacão. 

:t-"'ir,• o. tto~ttlhrn 1.elle nunr1e. lrm!\ <' ttlu· 
dnntt do chtít clt rnbectlra,'l de Hastn. oue to­
rnou tora'.o!"amc-n1c o !"e-u 'º'"'"· emquauto ele 
andou a 'êr '"' -«f' re"t•l~lf'rlam as comunlca­
ç1"'1t•, tele~anra"' Pa.._sa,anHht POr ttma da f':t­
lltc;n 4-1' bala ... do" ft\"OUô~O'.\ CIUt teolA\ftl1l des-

t•·utr a f'"IUH:à.o e lnuull .. 1'r o telejrr3fo. 
;l-Q l•fülre Jullo t.elnr. dr lh1h i1es, <1unaHtu cm 

POl'lugaJ, 

4-0 p.acJre Jullo Lt"fiftr, de Ruh·A""'· (Fotografia Ur3da em ll'"Panba. onde fl'& ot1rlftl de Couceiro). :-GruPO d(' !'COldndolil de 
lnran1arta tG flUt f'!tlo t1n <:Aberelra"'. 
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A conspira· 
ção realista 
estava orga· 
nisada em va· 
rias terras do 
paiz com os 
elementos cle­
ricaes. que ti­
nham induzi­
do e aliciado 
camponios. 
Mas onde is<>o 
mais se mar­
cou foi nas 
terras de Bas· 

1-11rup0 de C"A· 
ht•f'llha~ realbtA!fl: 
tnl lfesPanh3 ~ 1 
tt'ntnte ~'o n ta· 
nhrt. ~ ;1lftrtK 

cam1>01' 

to, explodin· 
do odios e fa­
zendo-se com­
binações terri· 
veis. 

O grupo do 
padre Domin· 
gos, agora lo· 
ragido, era o 
que se sali~n­
tava nas con· 
juras, tendo 
condenado á 
morte alguns 
republicanos e 
chegando a 
pôr em pratica 
as suas delibe­
rações c.om o 
fuzilamento 
do malogrado 
administrador 
do concelho, 
Mendonça Bar· 
reto, e com as 
tentatívas con­
tra outros que 

foram alvejados, chegando 
um d'eles a fiC'ar gravemen­
te ferido. 

N'outros pontos do paiz, 
conforme se vae descobrin­
do, havia combinações do 
mesmo genero. 



" "\r AJ_, HELHAS 

t-q-\ta tl'uma J)..'\rt, dn qutnta dA .. º 
l1relra. nn mnrft'rn1 l'"'•lurrdn do 7.t>11•rt. 
1-0 SPU84l•lr filr. tlr .• 10111(• clC CMU'O, o 
n:\h d1"'•\N8dO :untgo da vila. l-O 
:1m1\Anarlc.-. ct.\ <"t-rrr;A ele \alh~lhA,., 

f\ MlílHf\ TERRf\ 
Falar d'ela é evocnr todc. o meu 

pa~ado distante; é lembrar os que 
rne foram caros e que já não exis-
1em; é representar na mente as ar­
vores, o rio, os vales, as monta· 
nhas que constituem a sua naturnl 
beleza, cuja imagem se me fixou 
na memoria como se fora em cha­
pa fotografica. A egrejita branca, 
as casitas do povoado, o castelo, 
envolvido em eras, hoje destruido, 
as velhas inscrições a atestarem a 
sua remota origem, o seu proprio 
abatimento atual, tudo isso me apa­
rece como se fôra um quadro. O 
do famoso pintor Veloso Salgado 
dá uma ideia aproximada d'essa 
oarte panorarnica. E aquela recor­
dação, a um tempo doce e risonha, 
melancolica e de.lente, triste e rna­
-guada, impele-me muito natural-

-'A"Vua de \·a1bf<lhu fica situada na ma.rgem ('!UJuer(ta do 1-dere. na has('i dt uin dos tontraforl~I\ dn fierra dA Bstretn. oc110-
TOloa,·a-1e \·a1ecu1a no trrnpo do111 nomanos. l}flr>ols uo h~l\panhol e antltro f)Ortug-uf'.'~ . \ a lêlhas, dndo a tr&nArormar...se em \ n· 
i bEJbas. Ya.zeodo parte do reino dt 1~10. rot df"~truld:t na~ hl\&<tôt'.S ela ld•de )ttcUa. JJoram--tht concf'dldos roraes por D. ~n· 
.,.bo l , Afonso U e O. 'tanuel. rt'IPtth·amentt noi an0$ de tt~ Hli e l,U, Pertenceu ªº' Templarl~. depol~ à Otdein d'A' lz. a 
D. Joio dfl! C.a!lro e "'ltU' de~cend,.ntes e mati t.An:le ao t:on(lf" de casctlo "t"lhor. Tinha ('&JCelo. ha l>\>UCOS ano• de!llruldo, e um 
mosteiro de rra.n('1iC&no~ deoomlnedo •ll<>m Jt1'U' tle la11u:lhA"'·· t·uJa ca~a. ainda exllur. fundA1lo por o. ROdrlgo de C'&$tro (IGXO). 
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mente a procurar melhorar as condições da 
sua existencia, levantando-a do seu abati­
mento material e moral, proporcionando 
melhor estar físico aos seus habitantes e 
elevando-a por meio da instrução. E' uma 
aspiração justa. N'esle intuito me vejo fe. 
lizmente auxiliado pelo governo da Repu· 
blica. Esse povo, envolvendo o seu velho 
pelourinho, símbolo de independencia mu­
nic ipal, festeja a chegada da agua que ha 
de alimentar o chafariz que vae construir-se. 

Em breve festejará a construção do edi· 
ficio da nova escola para os dois sexos. 

A' sombra da gloriosa bandeira da Repu­
puolica a minha terra, como de resto todo 
o Portugal, resurge para a vida e para o 
progresso. 

A.neonos, pois, a Republica para engran­
decimento da Nação, conjunto de todas as 
patrias, pequenas ou grandes, onde nasce· 

mos. JOSÉ DE CASTRO. 

•- Um trecho das ruas em fesla. ~-0 extinto convento de nom Jesus ae Yalhêlhas, manctado cdUlcar J>Or D. H.Odrlg() de C3Slr<>, 
3-0 po,·o aa "liª de Valhélhas rcsteJa1ldO o mclhorameunto dà ngua encaunda p.a1·a a p1·aça: as creauças <1ns cacola.s jurno ;10 

1>elourhH10. A· direita a casa da Camarn. 
consta Que th·era 1.11n con.Ycnto (le bcnc(ltt1nos. de aue nindn existem, vcsll~ios. Mtsertcordla e 1-tospU.al. A pecwenn <llstAnc..la t\{\ 
YIJa. sobre o rto zezerc, ha uma bela POnte de 1>edra. construida no tempo (lc Jltllpo 111 (1630). sorreu multo com a im·asão rran~ 

ceza. sendo roubados mullos obJctos de O\n·o e prata Q'uo Po~suia a egreJa. 
(KxlrAtO dú monografia <1n Vila de \'alhêlhas. em \'la de publicação.) 



~ ex,poSiçlío de Dalia$ na ~ociedade de Agricultura 



A REGATA NO PORTO 

t--() escalei• {UHmciadot· (la J;:l co rl"ida. ~um a~oeto do 1·10 â vollA <los concorrentes no local da partida. 3-0 deseUl.b&r<Jue. 
4--l·:quloe do Clul> Fhl,·tnl POl'tueuse . .5-:\ c<auipe do <;lub \' ilacondense. (Clicbês Ah'a l'o .Martins) . 

253 



,_ \ Cht{l'.8(111. A" l.nlda.s. i-Ooi 
'xcurl:>iOnhtA"i na rua ..\lmlranu• 
Htlci:. ~~" Praca da Rf1)uhllr.1 

todo o paiz e que se 
vae obtendo com estas 
visitas a diversos pon­
tos. Os excursionistas 
foram recebidos entu­
siasticamente trocando­
se as mais afetuosas 
manifestações e sendo 
muito brilhante a recé­
ção que lhes fizeram 

Brevemente aquela 
coletividade realisará 
excursões a outras ter­
ras do paiz, onde o mes­
mo acolhimento lhe se­
.-á feito realisandoassirn 
a obra de solidariedade 
da numerosa classe dos 
empregados do comer­
cio porluguez. 

Os caixeiros de Lisboa 
EXCURSÃO DA ASSOCIAÇÃO 

E 04 

TUNA ÁS CALDAS 

Os caixeiros de Lisboa 
foram ás Caldas da Rai­
nha n'uma excursão que 
foi encantadora. 

Ha tempo Que os em­
pregados do comercio 
d'aquela vi la desejavam 
que os seus colegas de 
Lisboa ali se aprtsentas­

sem fazendo­
se ass i m a 
ligação,de ha 
muito roje­
tada, entre os 
caixeiros de 



FIGURAS E FACTOS 

.1nubf'r1 ("Ol Paris. como t ,.lollna; m.11• neatrh Bluhm. t. ,·tolontf'ln. c1ue Ohle,·e <> ~." prtmlo do Conqena1orio d~ 1>ar1 ... 
.. f'nilO laureada e a mal"' dl'lôUnt.a do seu curso. t m.11• \drftnne ~hh'._ f.• 'lollno. que ftO' U ano.,. oonclulu o ~f'u c.irso no 
• un ... ,.,, at.or1o de ~ante, , ganhando os 1. premto .... Tôdn .. :\.$ demaM ... Ac) ti(Ualmeui-e ~ranth~ ... a.ru ... t.a~. o que fal com rtltt• o 

('onJumo seJa e"crh"fltf'. 
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Aspétos da guczrra italo-turca 

~ 
'I 

t-0 lnn(_funent.o d'um t-orpedo de• bordo d'um lOrPtdtiro llaJlnno. i-0 C"ll l>hào de frngnta lffirl.co \llllo. <IU~ ronduzl \I a f'"· 
Qut\drUha dos tor&H'c.lelro .. a Lhanol.:. a dol .. c1ullometro1'l do..' "ª''k>' IUrcos. battndn--~ bra,.am"ue contra r. Aua art.tlh•· 
ri.a. J.-0 l•alào l"t tm t,·oJut••t~ <o1t'lhrt Trivou. i-Recolhtndn o torP1Nto • .:i e G -r.Amtoo~ Plat. mon1ados tm pneumallt"o"' 

".Jumf"lf"' '"chelln e que o exeraHn halle.no ttm emrircgado 113 #\lttra 
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